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Especial

 Pela janela, é possível apreciar a incrível paisagem do local

Conforto e nostalgia a bordo dos vagões do Trem do Fim do Mundo

Imagens do Parque 
Nacional para guardar 

no HD das emoções

Parque 
Nacional 
Terra do 
Fogo e o 
Trem do fim 
do mundo

Passear pelo local vale cada foto. Mas aquele dia, 10 
de julho, era uma data especial para os argentinos. O Cerro 
Castor foi palco da tradicional Fiesta Nacional del Invierno, 
a que abre a estação para turistas e esquiadores. Que 
beleza de festa! Começou às 13h com farta distribuição de 
delícias gastronômicas da região, como vinhos, empana-
das, sopas variadas, chocolate quente, tudo de graça. Os 
DJs se revezaram entre clássicos da música eletrônica e do 
pop argentino. Uma multidão de quase duas mil pessoas, 
muitas famílias e crianças, aproveitava cada minuto da festa, 
mesmo numa sensação térmica de14 graus negativos. Uma 
grande confraternização e espírito de coletividade.

O ponto alto foi a descida das tochas na principal pista 
de esqui do Cerro Castor. Emocionante ver esquiadores 
e snowboarders deslizarem em zigue-zague carregan-
do tochas e luzes ao som de A conquista do paraíso, do 
compositor grego Vangelis. O outro dia da viagem esta-
va reservado para conhecermos o Parque Nacional 
Tierra del Fuego e o Trem do Fim do Mundo, a 
quase 11km de Ushuaia. Bem agasalhado e com a câme-
ra do celular a postos, peguei a Maria Fumaça, hoje movi-
da a diesel, para aproveitar os 7km da ferrovia original, 
construída por presidiários no início do século 20 para 
extração de madeira (lenha), item fundamental de sobrevi-
vência da cidade nessas terras geladas.

Lentamente, a locomotiva (batizada de Camila) e 
seus vagões percorreram o cenário pintado de neve, 
onde Leonardo DiCaprio protagonizou cenas do filme 
O Regresso, de 2015. A Estacion Fin Del Mundo ofere-
ce duas opções de viagem, pela Classe Turística (com 
vagões tradicionais) e a Classe Premium (que inclui ser-
viço de bordo com lanches e bebidas, como chocolate 
quente, alfajor, iogurte, torrada e geleias). Vale a pena 
gastar um pouco mais (as dicas para consultar entra-
das e tíquetes estão no fim desta reportagem).

A charmosa locomotiva Camila, devagar, atravessa 
o Vale do Rio Pipo e seus bosques subantárticos, onde 
cavalos selvagens pastam livremente. Trinta minutos 
depois, a Estação Macarena, no meio do parque, é 
parada obrigatória para belas imagens e, melhor, para 
apreciar a paisagem com calma e respirar o ar puro da 
Terra do Fogo. Não pensar em nada. Só contemplar. 
Guardar tudo no HD das emoções.

14 graus 
negativos


